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Um grande Santo, que foi ao 
mesmo tempo um altíssimo gé­
nio, disse um dia uma palavra 
estupenda, uma destas palavras 
que fazem fortuna e o:> século~ 
não se cansam de repetir: TERRAS 

- R egmtm Galiae R.egnwn 
Afariae! 

E S. Bernardo, - pois dele 
precisamente se 1rata, - ainda 
eslava a seis séculos pouco mais DE SANTA MARIA 
ou menos de Lourdes, onde Nos- l~lmllllllll~llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll .. llllllllllll.; 
sa Senhora, sob uma forma tão 

graciosa, com uma auréola de ..,.,..._ _____________ .. ______________ f estrêlas a cingir-lhe a yirgínea, quer de deyotos, por mais nu­
merosa e mais luzida. que ela se 
possa imaginar, mas quer-nos a 
todos, sem excepção de um só, 
aos seus pés, aos dois lados do 
seu coração. 

te a todos, e se pan alguns j.l 
não chegassem os meios ordiná­
rios, os processos comuns, vai 
mesmo o trovão, vai mesmo o 
terramoto, mas, que não haja 
nenhum que não responda à 
cham:tda! 

.. 
; 

ACÇAO CATÓLICA 

NOSSA· SENHORA 
' 

PEREGRINA 
Vivem-se ainda as fortes e altas emoções despertadas pela 

presença da veneranda Imagem de Nossa Senhora de Fátima em 
terras do Patriarcado, e especialmente na Capital do Império, que 
apoteõticamente a recebeu. 

Na roda do ano, milhões de pe:-egrinos devotamente a visitam, 
na sua Capelinha da Cova da I ria. Agora fez-se Ela Peregrina 
e, durante um mês, andou em visita pastoral, acordando consciên­
cias adormecidas, avivando o fogo da fé, por toda a parte espa­
lhando Mnçãos copiosas. 

Em cada povoação por onde a Imagem passou, os elementos 
da Acção Católica timbraram em prestar o culto da sua devoção 
à C~lesle IPadroei:a, e declicadamente se puseram ao serviço das 
Comissões, encarregadas de preparar as manifestações de amor e 
de gratidão, que Nossa Senhora merece. 

Foi altar o coração de cada católico, e até muitos que habitual­
mente passam a vida sem preocupações religiosas, sentiram rea­
cender-se a fé que porventura alumiou c o.queceu os anos da 
sua infância. 

Os elementos da Acção Católica Portuguesa, que têm o deve: 
de bem compreender as graças que a Nossa Senhora são devidas, 
não podiam aeixar de ocupar postos da frente, nas homenagens de 
reconhecimento e de penitência que jubilosa e corajosamente se 

.viveram. 
A Padroeira da Nação maternalmente tem velado por nós. 

Nos últimos anos, os portugueses sentiram impressionadamente a 
protecção da Senhora, que a três Pastorinho:; confiou a :Mensagem 
dirigida a !Portugal e, por Portugal, a todo o mundo. 

Dia a dia, mais claro se torna o caracter universal da cele:;tial 
Mensagem. J á quase não há recanto da terra, aonde não tenha che­
g~do o eco das aparições de Fátima. Por elas Portugal se torna 
conhecido em remotas regiões. Por elas se vai despe: tando o fogo 
sagrado da fé cristã. 

A Acção Católica reconhece iubilosamente os favores que a 
Nação deve à Senhora, os favores que lhe deve todo o mundo. 

Mas reconhece também as graças que por E la são concedidas 
ao seu apostolado. Os Bispos de Portugal devotamente colocaram 
a Acção Católica, sob a protecção de Nossa Senhora de Fátima. 
Sem essa protecção, já porventura se 1eria malogrado a nova cru­
zada da recristianização de Portugal. 

A Senhora fielmente tem cumprido. 
Ai do Movimento, se os seus associados, por sua vez, não 

cumprirem as obrigações para com a Senhora. Obrigação de fé, ca­
da vez ,mais-intensa e mais esclarecida; obrigação de amor, cm cada 

dia mais forte e mais apostólico .i obrigação de reconhecimento, sem· 
pre dedicado e furvoroso. ' . 

Nas horas ardentes e gloriosas da Peregrinação da Senhora, 
principalmente em Lisboa, foram d os primeiros n<i sacr ifício e Do 
uab:tlho. • 

Pela yida fora, nobremente continuarão no mesmo posto de 
sacrifício. .. · 

E o seu apostolado, reftt$o sobrenatural de fé ardente e gene-
roSa, será fec unda sementeira de luz.' · • 

.t MA~ruEL, IJ..ispo de Il.elenópoz~ ·· 
• 

' imaculada fronte, com um man­
to da côr do céu, coro um rosá· 
rio de pérolas à cintura, com 
d uas rosas vermelhas nos seus 
pés descalços, levantou por assim 
dizer o seu tron0 na terra e dá 
audiência ao dois mundos. Se ele 
o adivinhasse, se ele o soubesse, 
como levantaria ainda mais a 
voz e bradaria ao alto-falante: 

- Regmun Gal/idle, B.e:num 
Jfariae! 

l\Ias nós, desde o princípio da 
nossa existência nacional, e so­
bretudo agora, no auge, não po­
deríamos pon ·entura clamar no 

Pois não é isto o que (}uer sig­
nificar aquele velho, .não sei di· 
zer se de Almada, se do Bar· 
reiro, se da CO\·a da Piedade, que 
à passagem da Virgem Santís­
sima pela sua terra esquece de 
repente a sua indiferença, a sua 
mesma hostilidade, e começa a 
gritar em alta yoz por alguém, 
fõsse padre, criança, fôsse mullier, 
que lhe ensinas...c:.c o Pai-Nosso, co­
mo o primeiro degrau, no seu 

Tal é, a meu ver, o signifi­
cado da rotn:lgem inédita. da. Se­
nhora da Fátima. É realmente 
um horizonte novo, um p:mor:L· 
m:1. inaudito, onde nós nos en­
contramos de repente, quase sem 
p reparação para isso, admirados 
de andannos já a voar pela! 
imensas alturas como se tivésse­
mos asas à maneira das águias! 

E quando no fim esfregámos os 

Senhora da Fátima na fracata que 

mesmo tom do Abade de Clara­
vai, com a mesma alma com que 
ele o lançou, o seu g:ito aos con­
temporâneos: 

- .Oh! Terras de !Portugal, ,-6= 
sois u terras de San.ta Maria! 

• 
Est.í então visto, por tutlc 

aquilo q ue os nos~ olho.;; de.Y 
lumbrados contempla:rn.m, por tu­
do aquilo que os nossos ouvi­
dos, mal acreditando em si pró­
prios, ouviram, que Nos:;a ~Se· 
nhora, no meio de nós, já se não 
conten-ta com uma coroa qual-

. 
entender, da e;;cacla misterio:a 
que o le\·assc ta.Jn~m a ele, co­
rno ao; Ç>Utros, aos Lraços da 
Mãe Amoros:~.?l Pois não é i5to 
o que quer significar Lisboa em 
pêso ilominada, tanto por den­
tro como por fora, Lisboa a ar­
der às jan~las dos prédio:;, à 
fachad<.L da5 almas. nas roas, nas 
águas, nos con).ções? I 

Dir-se-ia que a Padroeb. to­
mou a tal ponto a peito o papel 
que 1he demo;, na nessa h i,stó­
ria, na nossa Pátria, que ~á se 
não contenta com meias medi­
das, éom qua~quer a p~u pres, 
quer-nos a todos, al>sólutamen· 

olhos, como quem acaba de ter 
um sonho e perguntámos a nÓ! 
mesmos se nos apanhou o de­
lírio, sentimos todos, com a frie1a 
das realidades, como quem ap::ll­
pa o sereno contacto das coisas -
que os nossos pé& tocaram nnma 
ter:a bendita onde a .fortuna nos 
pôs. E então clamamos, mai:. a.l­
to ainda, do que a vot e o amor : 
de- Bernardo: 

- Oh! Terras de· Portugal, 
m;lii do que nunca \ 'ÓS sois boje 
as terras de Santa Maria! 

Aveiro, 13 de Dezembro de 1946 • 
t JOÃO EVA~GELISTA. • 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 
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Quando as garras aduncas da dor Senhora da Accitaçi!_o, q_ue acei- PP. do CoraQ<lo de Maria, publi- t 
ae oravam profundamen~ no nos· tastos no VosS9 coraça.o tao terno cada em Curitiba Brasil. o n.o 
so coração e cruelmente o apertam e sensível a maior Dor para que, referente a seto:Ubro e outubro 
num estrangulamento atroz, ó Mãe sofrendo indizívelmente, fosseis nos- traz um interessante artigo de J . 
Santíssima, nós pobres pecadores sa Corredcntora, ensinai-nos ~ acei- Alber to ;Emanhotto O. M. l!'. in- A Penicilina 
sem;pro fracos e imperfeitos doi· tnr a cruz quo nos f~z vj!rgar ~a- t itulado .. Duas Devoções Irmãs, O Qua11do, em fins do sécttlo pas- meras ""esquisas, a peuicili11a, 
xamo-nos afundar cobardemente na ra a terra o nos dotxa os mbros 0o - d "I · R ' · e 0 raçao e " ;~.na 0 0 osano, rc- d f ta p · · maravt'lhoso re11•éd;o. d l · ' onda avassaladora e perdemos tan· cm sn~gue, ~nas .c~uz bendita que

1 
Íffi'indo-se largamente às aparições sa O, requen va os nme:ros • • , o qua 1a 

tas vozes o norte que nos guiava. nOll há-do tdcntth car com Jesus da l!,.:ítima. Um outro artigo de Ge- anos de medicina, i11teressei-me me ocupei nestas uPalavras» 
Tendo conip;lixõ.o da noss~ fra- ;Nosso.Se_nhor e ~estN. lraldÓ Moreira Césa r C. M. F :, t r a- ta1Jio pela bacteriologia, que o ( ((Voz da Fátima»- IJ-Vll-44, 

qucza, 6 1\Iiio, e não nos abando- ~~L,mat-no.sf~ M~e Dfiolorodsn, ~ se-~ ta da consagração do mundo ao meu professor nomeou-m~ altmo Vol. II, pág. IÓJ). 
neis i\ cm·rente de amargura que gn .'Uo magn1 IC~ ue ~ar e pe na Coração I. de Maria e da sua re-
1\03 tira na fo!cas para subirmos hora da prova~a? cruc1anto •e esma- lação com as revelações da l!'iti- interno do Laboratório das clíni- Desde então, muito se tem es-
o calvário da vida, com a cora· gado~·a! do pe pmto da Cruz, no

1 
ma. Süo ilustrados estes artigos cas, encarregando-me de olha1 tudado o·· famoso medü;ame~Jto, 

gcm heróica com que Vós o subis- Calvarto cnvolvtdo em luto e tre- com algu mas gravuras o entro elas pela colecção de culturas de mi- muito se tim fixado os casos em 
tce ontrora no r" st~ san'"'ento de vas j ·' •tt' f 1 d d · · - é 

" v ... • _ • • , a ua. " ·"' t r :t. ac 1a a" a. IgreJa cróbios pa~ogénicos. que a sua acçao quase certa. 
J011us. Mao d os .\fht~, escuta1 as su- monumento da Cova da Iria. 

Mãe de todas as dor es, Mãe da plicas ardentrs dos quo sofrem na «Hino da Acçlo católica Portu· Numa estufa que~&le, estavam No principio, a peniciclina era 
divina compreensão, Vós sabeis o or!andado, dos que lutam na es- guesal>, da autor ia do compositor numerosos tttbos onde v iviam, em aplicada a torto e a direito, sem 
que • sofrer, Vós compreendeis o cur1Jã.o porque desviaram o olhar Maruis Mnteo e letra do P.• ~Io- caldos de · cultura, coló11ias de se saber ao certo em que doen-
desfahcimento que se apodera de ela VosSa estrela. bendita. reira d as Ne,·cs. d · d · f z f ' · 
nós nas horas angustiosas de tor- Vi nde de novo ampará-l,os de «Boletim das lrmãzlnhas dos Po· agel~tes e tmntas oenças m ec- ças e a era e tcaz, e quais aque--
menta, do desilusão e solodade. encontro no Vosso peito mat~rnal bresl>, Cnmpolide, I .. isboa; é d as ciosas. las em q~te a sua acção era tm-

Recobei pois e adoptai no Vos- para que de novo recobrem a!e~-~o publica~ücs mais inter06santes e De vez ei'n quando, essas coló- la. Ao cotttrário de outros me-
ao cora~ão compreensivo e carinho- e coragem par:\ permanecerem h c1s a t mentP'I de c1ua ntns se publicam nias microbianas gastavam as dicametJtos modernos de grande 
so, llS . 'nOiiSas dores e angústias no apelo da CrtlZ quo pari) eles entre nós. . - d r p l ( lf 'da ) -
para que elas se tornam mais sua· estende ~~raços amigos onde, Je--1 «Revista Eclesiástica do Santa p~ovzsoes • e a Hnentos, e era re- va or su amt s , mas qt•e 11tiO 
,·os e i u.port:iveis à nossa. fraqueza. sus so crncif:cou por amor de nos. Fól> n .• 8, agosto do 19·l.3, traz 0 ro- CISO passa-las para novos tubos podem ser empregados em pes­

s umo das npanções da F at 1ma eml de cultura. soas que sofram dos ri1ls ou do 
ópti mo artigo do R ev. P.• Miguel As vezes, as culltlras novas jigado, a penicilina parece qt4C 
Torres, quo so, .intitula, <tinto e~ não pegavam. pode dar-se, sem inco1wc11iet:te, 
Mensage de F utlllHl"· l!>m t al ar- A l d d z · · d · d p d f 't 
t igo cita umas notáveis palavras ~ a o a~ _co omas . e 1m- a to a a gente e ,ro ttz e e1 os 
de Mons. Oasnnueva, lkitor d a cróbtos patogc111cos surgtam co- maravilhosamente curativos em 
Unircrsidado <.:a.tólicn do Obile q ue ló11ias de bolores, que inquina- muitas doe;tças agudas microbza­
afi r mou :. «~~ hú. n.lgum ac~mteci- vam as culturas daqueles agen· nas { pneumottias , menin[!ilt'S , m-
mento luston co, po1s revestido de _ . • 
todas as circunstâncias quo lho diio tes de doenças, e 11a0 os de1xa- fecções puerperais , injecções cu-
a plana certeza da sua. verdaue, ó vam desenvolver. .Jâneas, peritonites, alttrazes, fe-
c;te sem d1h.id;' . (o da .l.<'á t ima) . Isto estava à vista dos olh<{S ridas infectadas, e'c) . 
1 or oxtraorJ.nano e sobrenatur al de toda a gc11te _.._ prof·ssores, :to contrário do que se tnlltn-
que pnr·'ça». rl p d · p t t p · · «Horizontosl> revista d.ns Con:;re-- estu all{ t,;S e em r•g•l os lti ~IIO- c1a .Ja rema uratiiCII e, a e~uet-
gn~,"õcs Mar ianas Ma::.culiuas, p u- res dos laboratórios . Todos <·iam lina ntio dá rcsl!!tado no trata­
blicad:~. <.:01 <.:azar ia ( J .u!u) 1!..'-,;pa- que os bolores, deutro desse {JIÚO menlo das febres tifóídes, da wi­
nha. de v:'dro, ncio deixavam viver as pe, da tuberculose. nas sczües, (( Ecos de Maria Auxiliadora)) , re· 
v ist :~. dcuica.d :~. aos cootPcra<lores ::>.1- bactérias protlttloras de doenças. na pamlisia infantil , 110 câ11cro, 
lcs1anos, publica-so cm Sc,·ilha, I:::;. Mas foi preciso aparecer 11m etc. 
panha. homem de gt.fnio para formular a Como sucede com todos os 

Livros 
seguinte pergunta: se os bolm-es medicamentos, velhos 01' 1Wt•oç. 
não deixam desenvolver as baclé- só o clínico assistente deu.; ser 
rias patogénicas dentro de ltllt juiz a respeito da oporilmtdadr-, 
vidro, níio terá..> a mesma pro- elas dose$ e do modo àe apl'ca-

Que todo O "~to'tl• "0 deve ter P1 ied~de dentro do nosso corpo_? çiio dp li OVO e brilhantíssimo re­
liU u I Dat nasceu, ao cabo de t111l· médio . J. A. Pire:; de Lima 

.Jacinta, pelo P. Josú Gabmba T I R A G E M D A Rouparia - Meias - Malbas lã 
de Olive ir,l, 10 :3')0. 

F . . • I I ' G VOZ DA f- Tl .. 411 A Grandes Saldos!! ... 
attma a .Pr~' a, PI! .J .• ,n- A IVI#-'l NO IMPÉRIO DAS MElAS 

llumb,, de_ Ollvc11:a : IIJ:,uü. . ~O l\1~S DE DEZEMBRO A'' · Almirante Reis 173 B. -

Movl"'mento no Santuário ~ Acçaol Ca~ol!ca tl a Paro- Alg arve ... ... 7.059 1 Lisboa 

I q0~1a,. ~d~~> .':
0
• :>,;ú G :li.U11b.1 ele Angra .. . ... ... 1(;.68 1 1 ~-cn•·ó!s c~ ajour ~·~g $JISO ,,,,0 

No di.\ 2. do:s s.1cerdotrs da com­
panhia de Jesus v:.s1taram pe:a pn­
m'llra vc :~~ o Santuulo. k'oram eles os 
Padres We..!ll.'l, norte-amer.c:~no, e 
Schuet:e, e.lemllo. O primeiro regres­
III!. ele Roma. dn elelçll.o do Geral, e 
vo:ta par.l a d iocese de Nova Orleans 
(Amér:c :~. do Norte), o segunao e 
professor do Instituto HlstOrtco da 
Companhia. do Jesus em Roma, para 
onau se <llrlila.. Amboa celebraram 
JJI1ss4 na Capelinha. das Apa.rtçoell. 

-No dia 5 principiou o rettro e&Pl· 
ritual dos Cllrlientes da Juventude 
caro.tca da dloces~ de Letrla. FOI 
conlerento o Rev. Cóneso Dr. ua-
1.\mba do Ollveiro.. asslstent.l da Jun­
ta D1occsana da Acçao Católica.. A 
a~o.SI.sttr a conclusão do retlro e a ses­
são de c11tudo ve!o o e..sslstent.o dloce­
aano D~. Manuel Lopes Perelllrll.o. 

-No d.!A a celebrou-se no santuAno 
4 reata. em honra d.a Imacula.<ta con­
ce!cllo. Esta !esta constou de misaa 
Cf.lltnda pelos alunas d.o semtnAr1o 
doa M!IIS6es. cantou a mi~MA um pro­
teaso&· do ' Semtnàrlo acolttado par 
dol3 aaccrdotee mtsslonar!os d.a ooro­
aolnt&. 1 
-A f2 P:l!WIOU o rezou missa no san-

l\t.;la, -"' ·' · A · 6.209 1/oetoncW1o9a~ ...... ~J<o•url>"l.c/ 
E 

. . , .e1ro . . . . . . . . . .. .~~ ~ 

tuârlo 0 REv. P.• Roier Braun, s. J ., ·xanuna1 a \Ossa vocação, pe· B · 4 973 1 ajour ... . . . ... 
lo l .'.mo (' ,·l l'<l, .l i ]·:l·IJ..:. · ' n)),1 , ·u~ - e1a · · · · · · · · · · Parures ot>al c/ :uour de Toulot.<;.e, t•: .. nc3. COD.6ellle1ro es- ...:. . ~ u v ~ Braga 42.401 Lolotea ~cócir~. p .• se· 

P I ritual <io •SOcorro catOl!Co», antl- t a "'t.:: -,o · · · · · · · · · . nbom. 
go capel:w ger.ll e.djunto dos campo.s 'LEI'njA S Bragança . .. . .. 6.567 Cuecas e.~6ci~ 1.i:: 6c: 
de Con~ntr~ "·lo cm ),'ran"". AcomM. • ~ - ubsídios para a Co1'1nbra 9 419 nhora ·· · ··· ··· ·· · 

~u ·•vo "'" ..,.. h' t' • d Di ·· · · Lencinho~ cor com 
nll~va-o o ~r. Anare Au.momer, l:le· IS Orla a sua occse, p~· lu Dr. É . 3 .765 ujour ... .. . .. . .. . t$1~ o 1$10 

cr&t.b.r:o Geral do Centro catoltco Afonso Zôqucle, 80:;;00. F:~~~~~i· .. :·: ...... ·.. ... !).728 i~~\l:~~ t~:,~;:., t~~i~~ 71!~ IlM u :.$u~ 
doa Jntelectu.l!s ),'rancesea e Du·ector Porque apareceu Nossa Senbo-, rlcs 16$..0 " 14.SOo 
a ns RelacOes Exteriores do •Socorro ra na Fátima? p elo P.• Carlos d e Guarda . . . .. . . . . . . . 9.51() To,tlh.;~· j;;P;á: ·oor·(;~ 
catol co•. Ut6.8 <iuas lne11vldun11da- A- d lO$!)() Lamc!!o 7.132 O/ 150x l 50 ··• •·· zeve o ~ .\l~ •a3 ,;eaa. saldo uf•o 
des ca.to.lo .s de. t'r~n~ deslocaram-~ C ' · l\. . . l.eiria . . . . . . . . . . . . l 0.029 c>.clusivo ... .. . . .. 
-se a Portugal cou o um de co::~vt- ontos, por r luna d e Fre1tas, L' bo 12 774 .!ol!!!a.s t.Cda. sas" fitlls-
dnr o n Oh'l() pa ts a. tomar parte nas 18$00. I IS a . . . • o I DI& rxclusrro ... 

Portalegre 8.009 ltciaq 8eU!l'- e:>CÓCII~ 
Jornadt\s de I:.s~udo Que se real!zru-áo Pagelas para a Devoção dos · sn.ldos 0 . . .. .. . ... !ll()(i TI~G • 61 08 
em Par .. a no proxtmo mcs de Mar-. Cinco Sábados_ C t ",

00 
1 Porto ... 37.151 Pe~l ~;llll p a homem 

co o Q.ue reUIUl'uo todas e.s orgalllZa- 1 en o , <>::i • Vila neal 15 132 . aldo5 p.• . .. .. . . . '190 Sl41í • u o' 
.......... catOUoas de oenencenc1!1. <to Pagelas para a Devorão dos ~ · · - Carui•a.o 11·" bomrm 
""" 7 Viseu 4,976 lt,~~a tabela ... ... .. . 
mundo. Primeiros Sábados- Cada, $20. l'eúaru Iii. fortes sal-

14 - A tlln de se preparar para re- Cento, 15$00. 211.52l doa para . ..... ... 10$JC 7I!JC • ~ISO 
ceber a. 81\lrra.da Or<!em de Presbttero. Estraoget'ro 3 539 SoQuetcsld lil. p. •se:Jho- 6170 

Namôro e casamento 1$ ·o · 1·a sa o ··· ··· ··· ... 
J)8880·J alguns dlaa "em retlro espt- S'd ' " · Diversos ,.. 8 910 Colebaa bom gorlforão . 
ritual, no Santut.rlo, 0 Rev. P.• João e e Santos, Medita~>ões, 7$50. ' ca.m11- casal ... ... .. . ~IJtoo 

· v 223 970 J'rovmqa .B Ilha., envi&mot .a reeAlbo];.Q 
Evanaeusta Ribeiro Jorso. acom1)6- Manual do Peregrino da Fáti· · Co l6 h iàs eovianlo$ só o/ cr.é<htoe a 

Ilhado de um semlnarllrt.a que ln\ ma, 6$00. "tordent em-Qu:xlquer na.o.oo ~ Llsbo~ 
receber o arau <1e Dl&.cono. Perten· Fá Contra factos ... 
cem ao sem!pàrlo de COimbra. tima em 05 vistas , 3$50. 

15 - De BllbaO, EsPQJOha, velo ao Palavras dum Médico, l. • sé- ... não há argumentos 
santuàrto para tnzcr o seu .retiro es- rie 5$00. 2: série, 8$00. Mais de 7.00Q torneiras d e 
plrltual o P.• AnSeio MortA, director E s tudos MarJanos, 25$00. sistema EM B o"Q u E estão 
d.a CG6a d.oe áet!lOs c1o HeKQilo.. 1 t 1 ... 

REVISTA ccSTE1.LA» 

I ti .lO 

E~tampas para a consagração ns a a .... as a. p.rovar a sua. 
..:...-------------------~-· ------- das famílias a Nossa Se nhora da alta qualidade. Só os inco.m~ petentes é q·ue não compr çen-

E sta revista. mensal ilustrada 
é, segundo 'juiz5 autorizado do 
jornal uNovídades», a mellw~: re­
vista católici jemini11a de f!.orlu­
gal c, na opinião de um sábio pro­
fessor da Universidade de Sala-Ano' áureo ·da CoroaçÇio de Nossa Senhora 

de Fátima 
) 

~ 13 de Maio de 19·16 a 13 de Maio de 1947 

Fátima. Grandes, 5$00. Médias , dem a superioridade das 
~$50; e outms de vários prec;v"! torneiras c J A S :. 
em papel. Sã.o garantidas por 5 anos. 

Oratória da Fátima, letra e @(lfi' 
música, 20$00. 

Enviar o dinheiro adiantado. 
PeJo ' correio acrescem os portes "'•>c-. _,, .o• 

1 
'l'eçam a este Santuário as medalhas comemprativas da e .embalagem. FAZEI COM ~ ~ V05SAl3 

Coro~ujuo de Nossa Senhora assinadas pt)1o escultor J oão da Silva 1P edidos à. G~ÃFICA- LEIRIA I ENCOMENDAS :· ~ · 

manca que percorreu vários· paí­
ses a fim' de eo;tudar o problema 
do jornalismo, é a melhor r(;V~­
ta caüílica femi11i1za da Eut.O/>fl .. 

·Preço da assinatura anual -
25$00. Dirigir pedidos à Adminis­
tração da uStella!! - Cova da 
Iria .(Fátima):. 



-- VOZ DA FATIMA 

P:eregrínafão (te Deze~nbro, · 13 
A. peregrinação do dia 13 de 

Dezembro passado, não teve na­
da de singular. 

O dia esteve ameno, suaYe, pri­
maveril, mesmo de sol brilhante, 
ao contrário do dia anterior cm 
que choveu com abundância e, 
a bem dizer, ince:>Santemente. 

O número de peregrinos foi 
aproximadamente o que co~tu­

ma ser nos meses de inverno, is­
to é, apenas alguns poucos milha­
res. Apesar disso, ocuparam, em 
ma::::;a compacta, dois têrços do 
corpo da Basílica onde se celebrou 
a l\Iissa dos doentes e se realiza­
ram os demais actos litúrgicos ofi­
ciais. 

Ao meio-dia, depois ua recita­
ção do têrço do Rosário feita 
om comum pela multidão e presi­
dida pelo rev. Mons. Cónego Dr. 
Manuel Marques dos Santos, Vi­
gário Ge!·al .de Leiria, junto da 
capela das ap.uiçõLs, onde, na 
falta da Imagem ali habitualmen­
te venerada, -csta\'a entronizada a 
Imagem da igreja paroquial da 
Fát;ma, efectuou-se a primeira 

procis:::io do cosfume, sendo o an­
dor conduzido aos ombros do> 
Servitas ~ de QUlras pessoas de 
destaque. 

Celebrou o santo sacrifício da 
~1issa o rev. P.• Severino, italia­
no, religioso da Congregação de 
Nossa Senhora da C.otJsalata, de 
Turit.-:. Em tôrno do altar viam-
· Se os alunos do Seminário ~Iis­
sionário de Nossa Senhora da Fá­
tima c os seus superiores e pro­
frs::ores que cantaram a Missa 
De Ange[is, tocando o órgão o 
rcv. P.• Augusto de Sousa, pá­
roco <.la freguesia da Fátima. 

Ao Evangelho, o rey, cónego 
dr. J os6 Galamba de Oliveira, 
proferiu a homilia, dissertando 
sobre o dogma da Imaculada 
Conceição e os seus fundamen­
tos teológicos ... 
~o fim da Missa, o celebrante 

procedeu à exposição solene do 
Santíssimo Sacramento e deu a 
bê:1ção eucarística aos doc:ltes 
inscritos que e:am pouco nume­
rosos, e depois a todo o povo. 

O rev. Vigário Geral de Leiria 

fii!IUI 
IIII a 

~- 'de Nossa 
C~AÇÁS 
Senhora · da 

AVISO IMPORTANTE trou-se cw·a.do PO(I.endo continuar a 
ta er todo v set• trabalho, 

Oora•a\'all t e todos Õs r elatos o. htaria da conceiçlo Neves, Avan-
de graças ohtidas devem vir ca, rot operac:a em 27 de Fevereiro de 

. . 1036 no !!gado e apend.ice, com outras 
autenticados pelo Rev. Paroco varias compllc:\çõe" Em J aneiro de 
da freguesta e acompanhados de 1937 o médico operador. sr. d r. Abel 
atestados médicos quando t ratem Pacheco, decJ.arou qu., "lo operá-la en-
de curas. controu um pequeno t.unor que en-

o ~ . _ túo rul.o !ol POilSlvel extralr em vista. 
e conlr .. no nao serão pubU· da operação ter sido lá bastante de-

cados. morada. Contlnuol! a sentlr se sem­
pro mal. Em Maio :le 1037 reool"l"eu 
a. Nossa Senhora. da. F>nttma pedindo-

O. Maria do Matos Ruivo, ,1 /ter -lbe para nlo ser operade. de novo, 
do l.."lltlo, e<<>rCH!: uEm no ~ cmh t·o !e.zendo então várias promessas. Prln­
ds 10!4, mtuhJ. mão adoect:u gr.1- elploa a. beber âgua do Sa.ntuàrlo da 
' omepta, dando-mo o mcJit·o l)O U· Fã.tlma. Quando em 3 de J ulho des­
cas e~P,Crauças Je melhora r . se ao.> o ínesmo médico lhe anun-

CitçJa de allit;ii.o pNli a D eus o c!ou • .mu próxima ln tenencão clrúr­
enra d'\. min!Ja. m,ie, por iut~J·o.: os- gJc."\, recorreu com m1us fé a Nocsa 
~tão do .\ o ~a. Senhora da Fátun~ Senb:>ra, sucedendo q ue na. no!te de 
e "<lo, meus Santoa Protectores, 3 para 4 de Julho rebentou o t u­
prometendo U lll l.\ C!>IUOia e l). i>ubJj. lllO\', deitando mai8 • de um litro de 
c.u;ão da grar,a alcan~·.t tb .. A minha pu.:. Foi de novo para a. casa de Saú­
preco foi a.teudiJa, c minh<1 ;.nile de aonde estcv& em rigorosa d lel.:l e 
lo1 curada. obse:-va~ão de vário• c.lnlcos. Tlnha. 

pronunciou, d urante a bênção dos 
doentes, as invocações habituais 
e, antes da segunda procissão 
com a Imagem de Nossa Senhora 
de Fátima, anunciou, por ordem 
do Senhor Bispo de Leiria, o pro­
grama da recepção da Imagem de 
Nossa Senhou que fôra proces­
sionalmente conduzida em triun­
fo até à capital do Império e ago­
ra o vinha sendo para a Cova da 
Iria, por entre homenagens deli­
rantes, numa manifestação de fé 
e piedade tão assombrosa como 
jamais se viu. 

Terminada a procLSsao do 
Adeus, quando o sol declinava já 
para o ocaso, a multidão de pe­
regrinos. começou a dispersar, le­
vando a fé afervorada e a pieda­
de robustecida com a yista de ce­
rimónias tão grandiosas c tão co­
moventes e ansiosa por voltar 
brevemente àquela estância ben­
dita de .. onde se elevam com fer­
vor extraordinário as orações do 
terra e aonde descem a flux as 
graças e as bênçãos do Céu. 

VISCONDE DE MONTELO 

Fátima 
Jo.t~ I.uctano RodríDUC8 Costa, Se· 

ver do vo~aa. 

Jarutár lo AuQusto da Sílt:a, Praia 
da Vltór .a. 

D. .uarta do Céu. oaamlta, E , p l· 
nho 

D. Deolinda da Piedade Lourenço, 
Miranda do Corvo. 

D. }jfarla do Carmo Perctra, For­
Jãca. 

D. Jlnria ti rlelina Voroas, Ce­
dros, Faial. 

JJ. )lla,·iu O . .i.\loni::, L isboa. 
D . Maria l srlbcL do Qarmo Me­

deirot, Po~·oac;üo, Açores. 
]). J úliiJ ill11111H.ta de M.atos, Mn­

uans Drnsil. 
D. J.lfarta Olitelra, LeopoldçilJe, 

C<1ngo Belga. 
Soror Jluraarida .il!tich, Abades­

sa O. C. R., Valência., Espallila. 
D. Maria A{tce Garcia, S. Ma­

teus Açores. 
D.' lllttta l!a.rquPa de CavuJoS 

Bortri!Jul'a rios .'iuntoa, Moçâmedes. 
JJ. Marin .Stt•lla dll Cost11 lltll). 

tistu Machado, Lisboa. 

NOS AÇOnES ManueL Coelho H omem, Bi:scoitos 
•Terce!t·a. 

de duas lágrimas 
Já lâ vão 90 anos - pelo me- mas até que, inesperade.ment:c, o 

nos a medalha que me recorda cmorlbundo:. abriu os oDlos e re­
o episódio ouvido relatar em cuperou a fala sem que, toda-.la, 
criança, mals "de uma vez, tem mostrasse conheclmen!jo do que 
a data de 1856. Mandada cunhar acabava de ouvir. 
pelo Senhor D. Pedro V, come- No dia seguinte, 1 chegada do 
mora a Inauguração do C'.am.tnho amigo, meu avO, sem entrar em 
de Ferro de Leste, de Lisboa até grandes ex.pllcações porque era 
ao Carregado, com a bênção do uma pessoa excepcionatmente 
Senhor 'D. Gullherme, o Cardeal cuidadosa em nãQ prejudicar o 
Patriarca de então, uma das pri- próximo - nem em palavras 
melra vitimas da febre amarela nem em ac~ - ped!a-lhe que 
que flagelou o r einado do tndl- substitufsse os servidores. 
toso monarca. Pertenceu essa Não fÕl pequeno o e,spanto do 
medalha a meu avO que andou outro que, além do resto, re!P'U­
na direcção dos trabalhos da re- tava. o casal uns excelentes en­
ferida Unha. fermeiros; tão grande, ])orém, 

Ora por essa alturà - mals era a sua conflanca no eSP1r1t.o 
ano menos ano - esteve ele gra.- de justiça do anugo, que não fez 
vemente enfermo e uma das ca- a mala pequena objecção e logo 
racterfstteas dessa enfermidade se pO& em campo para encontrar 
era a perda dos sentidos, conser- um criado, câpaz a todos oo res­
vando, contpdo por vezes o do peitos. 
ouvido. COisa dlticll era essa, naquele 

Não era ainda casado e, com tempo eomo agora, mas por sor­
outro jovem engenheiro, tinham te voltava então do serviço mlll­
tomado uma pequena vivenda tar para a vila próxima um ra.­
onde eram servidos pelos pró- pagão que servira como orde­
prlos donos, marido e mulher, nança um amigo dos dois enge­
que moravam na vislnhança. nbelros a quem o ex-soldado vi-

Pareciam eles as pessoas mals nb.a recomendado para qualqu.er 
honradas, mals dlllgentes, mais emprego na nova Unha férrea. 
bondosas deste mundo e os dois Meu avo logo simpatizou com 
rapazes não cabiam em sl de sa- o rapaz e mais ainda com a 
tls!eltos do achado e do confor- ideia de, s imultaneamente, se re­
to que nunca tinham julgado en- mediar e corresponder ao pcdl­
contrar fora das famlllas. do que lhe faziam. Er3. uma: sfl-

Uma noite em QUe meu avO solução que na.o podia ser mais 
justamente caiu nesse estado de agradável e de que ru'l.o teve -
espécie de coma, ouv·u a mulher nem tampouco o companheiro­
dizendo ao marido Que acabava de se arrepender. 
de entrar no quarto: Passou-se algum tempo. Nova-

- Está aviado! É tratar-lhe do mente atacado pela mesma 
enterro/ Mas ant es que o outro doença, meu avO, um dla, ao sen­
volte de Lisboa ou mesmo que tar-se ~ mesa, e em ocasiã.o taro­
cá entre alguém, vamos tratar bém em que o amigo se encon­
dc pór algumas coi.sas «no se- trava ausente, teve uma s1ncope 
guro:.... e caiu no chão, desta vez perfcl-

E o homem sem hesitar: tamente Inanimado. 
- O cqpote novo, onde está? Ao voltar a si estava deitado 
- Esse já está guardado na na cama, rodeado de botJja.s 

distJensa, nao te dé cuidado. quentes, aconchegado como ae 
- E as botas altas ... e a rica ali tivesse sua mãe. 

manta que costumava tra~er no Sobre ele Inclinava-se o vulto 
cavalo. .. hercúleo do ex-soldado A ansle­

- L evei tudo para limpar, en- dade que se lhe estampav-a no 
tendes? r osto era o renexo do .seu eora-

- .tlquelO: pasta vale bem tuna ção leal e compassivo; pelas ta­
moeda. Dettam-se os papéis na ces grosseiras e r equeimadas 
oaveta e leva-se também para duas grossas lágrimas rolavam 
bai.xo. O relógio também nin- lentamente. 
uuem pode provar que ele o tt- Então meu avO estendeu a mil.o 
nha em seu poder... para a meslnha de cabeceira on-

- Pois! Podia até estar no re- de tinha a bolsa - uma bolsa 
lojoeiro - um relojoeiro que de retroz que ainda hoje oon-
ninguém conhece.. . servo e que fora presente de mi-

E riam-se, os desalmados! nha avó, noiva por esse tempo 
- A car teira está debaixo do tirou dela duas reluzentt."l 

:> rim d;rclto em mau esta.:lo Tudo 
>e preparava pari!. :l nova ope•ncúo 

Manuel Moniz da Sll!a• 1.'er, cei- q:~ando a. doent'! re?Orreu de D~\"O a. 
rp, :lJtar c.s, tendo uma hlh:t, 1: lo1·- Na.•!a Senhora ped!nlio aos méd'cos 
be:a, qu~ aos 19 auos ll~e. fot dit;o que lho deSBe:n alta pota QJJcr~ 1r 
pelo medJt'<J ser lH!Cl'SSUrtO SUJCI· mor: er em sun. .;:asa. Fol-lne dAda al­
tar-»e u. un~a . tutetvem;ii.o ci:úrgi- r.& cm 16 de Julho. POt! do parte to­
ca que co~s1st1a na ama>uta\'Uo de dcs os m~dlcalnentoa, conllnndo Já. 
d~r.~s coste.nsr seu t>at, outras pes- só n, a uxJllo do Cdu Volvidos 15 
80:18 clo !nt!lÍlla , e :uu:gas l"~~ono- diM V'>l tou à 01\Sa. de Saúde, ficando 
ram a !i: o.sa .:senhora da .lo a tuna c ~r. lir A~l PRchec.J a.dm.11'ado das 
f~zendo nol'el.t:IS pedind_u-lh~. a cur·J.. melho~as Que a doente erperlmenta-

]). Maria LI !ll!cida Berbereia Ca­
lifórnia. 

travesseiro, não? melas libras e entregou-as ao 
- E a bolsa também. ~ preci- rapaz, dizendo: 

D. Rita de Oassi.a Brum, Ter· 
cci•·a. 

J onauim 1Jento àl.onteico, Fon· 
toura. 

D. Palmira Co&t~ e SiL~:a, Q. da 
Rela V ista (do Rêgo). 

J). lllaria do Cé1• N.evés, Sobreira. 
11. a ecíLra J/ I'LO, S . .Podro do 

Sul. 
n. Odetlt da Sür.eira E.u&f;i, 

P orto. 

so alivtá-las, que est4o bem pe- - Toma... São p ara ti... e o 
.sadas. .. , prémio dessas lágrimas .. • 

E das co!sas de maior valor 
passaram a ocup:u-se das infl- M. de F . 

Voz DA FA, T ... ~A D. l>tarla da Glória Almewa, New 
lVI Beclf~d. 60$00; P.• , J OIO .I'UU.Sf1110, 

DESPESAS • !Em p oucos. d1as a ntemu~ ucou cu- ra., med.or~s Que se toram acentua.n­
r~da ~(!Ul laze1· a. opcraçao. O IDI•- do nc::n1o apeniiE a o.1sar um cinto 
d1eo consultado pd n do<.'ntc, uo- para te\"nntar 08 rln• que estavam 
gou-s~ a ~a~or· .o aresta®, COUJU des:oc.a.dos. eStio passadcs 3 anos, d iz, 
lhe f<1l p~li.lo, .dúendv quo 1\ d.>cn· não r:ottct w ml!ti.Lco ~ neto ser p re­
ça. V&ltana, logo quo 11_. e:lcoutraa- ctao, estou bem graças· '2 [Vossa Se­
~ mais fra_r;t. Tem JtOJo 34 anos; nhorll, vod"ndo conl!U' ~ tudo e na­
~ oa!.;ljlln. e Ja t~m dm:; filhos_. Ape- :ia sentir Que me faça mal, nurlCIJ 
bar d~ alguwas cn~es de 1 r.\<lue- tive tdo boa çaudc» 

D. Ma1·1a de Lourdc~ dos 
e Sih:a, Armamar. 

Sant.ol Transporte ... ... ... ... 
Pape:. comp, e lmp. do 

Pombal, ootOO: D. 11. ~UillUta aar,. 
ela, Melreleíl, 20too; D. JJ:mtl14 ae 
vasooncelo, llragancCJ, Oolmbra, aot; 

3.t67.M7$35 D. Celin CJ Pa(8, Podence, 20$00. 

2::), 11. tel'l"l rel dO>!Dt,'ll não l Ol"llOU • 

a aparccru' J:'ara completo cumpri­
monto do $CU Toto, vem t ornar pú­
bl ír0 •1 seu agradecimento a .:\as­
sa l:lel.\hod. 

tios' t1o::qpin1 .Aivn, Pomares, P~­

Dhel, !unci::>n(lrto _p(l'bllco di:?: qua ten­
do levado uma inJecção no neno 
sl&tlco cm .3< de Maio 4e 1931, !1-
cou 1mpoStSI:>IIltajo da a.ndar sem 
apolo. Fez vllr!as apllcacõ~s e!cctrlcas 

• sem. qualQUer van~aem Niio con t.an· 
do Jt. com a mcd.lcl'na recorreu a. Nos­
a& Senhora da. Filti.Jra. Obrigado a 
"abandonar o em,prêgo, regr~ou à 
aua wria o Yolvldoa 6 meses enc;,n-

Agradecen, o.utr~s graças 

D. Alaria Ana 'ra~arca Casa Not:a, 
Portalegre. · ·, ' 

D. lld'l da Gama TcJio Borueríllla, 
Camoo Maior. 

D. Isabel Hcrmínla cta Sílt:ctra, 
Ce"!heta. . 

D . Maria Jos6 de Sousa Ra mo1, 
Porto. 

D . Maria ele Asccn~ao Pereira Ale8-
qutta, Pico. 

D . Orútfna 6apttsta "c;aórtll, Pon ~ 
Oe'IP\da. 

D. Qcol lndca Tat'Gr e•: ArOca. 

D. Ma ri,. A li c e Xrindade I!.into 
Carreira, r~isboa. 

n.o 291 ...... .. . ..... . 
Franquia, Embal., Trans--

D. De"l/ina Sant'A.na Cario#; Set1\-
21.888UO bal. 60$00; D. S~Cll.i1kl Swu N,.JJU, 

D. Graçillc/q So~tru, Tuiaa. 
J) . .Jlaria l'e.ntq11Úo M. M., Sertã. 
V • .4lr.era dlor ciru ~reiz:o Água-

porte do n,o 291 ..... . 
Na Administração ••• .. . 

OG.kland. 95$-tO. V4ria8 esmola., Mo­
f .-t93$00 çamblque, 1.-tSS$35; D. Fílomenu Jo­

S20COO zt:f~. New Bed!ord, 66tOO; ManueL 

·L:mga. · ' 3 -t94:489t25 Oosta, New Bed!ord, l76$00; D. Maria 
Total ... ... ••• · ' L . l'crclra, Cambridge, 49f00: D . lia-

V. Jhrt!J, ela Conçeirdo SrZ co 
r. : ~boa . ' Esmolas desde 3&$00 

D. Caroltna P. D. 4/elo e Faro, Por-
to, 20$; D. Atoertma da S:LL'4 Pereira, 

CALENDÁRIO E ALMANAQU't Moi~ do Ribatejo, 100$00; D. 1~ 

d N" S" d F' . c611cla de Jesu•, 20$00; P .• ArmGn40 
e • • íl atJma para 1947 P:ta DomlnQU.t:8, R1o de Janeiro. 60.; 

1 D . Marta Margar~-ta Ua8par, Ma.t.o 
Cada exoruplar, 1$,30; pelo cor- Grosao, 26$00; P.• Mario Couto, Rlo 

reio, 1$70. J> 1ri~ir pedidos, acom-1 de Janeiro, 100too; Jo$6 .uon,csro, 
pnnhados d :' re<p<:'N iva iu1portii.n- j Lourinhã, 100t00; D. l)omlcWCJ Dúu 
<'i a em selos ou "l"llle dG correio, u1 PCTclra, Loulé, 20$00; D. Maria Sa­
A min istraçjio da. revista ((Stclla.u -

1
zom6 dot lnoccntc:r, Brar:anca, IW$; 

Co'':l. da Ir ià ( l<titi nta.) . D. Alor~ ~·cr~s~~o, Gra.c!osa, ~COO; 

ria CoZeste Jord(Jo L eal R ebelo, caria 
100$00; D. JZ a ria lleolimta l'achuo, 
Setúbal, 00.00: Joaquim ManveJ ae 
Scquoira, Mêda, 150$00. 

PORQUE APARECEU N.• 

NA FÁTIMA' 

pelo P. • Corlos 4e AleYc:4o 

10$00 

GRÁFICA - LEIRIA 

I 
I 

• I 



Nós, os oortugue;es, t alvez aio- m argem surdo Te jo, par a mos­
d~ n !lo tenh a mos ccmslderado trar que Portugal não tem skio 
bem no multo que devemos a N.• surdo nem é i n düeren te aos ca­
Sen.hora. Deixemo.c; j á o p assado. r lnhos d e Q uem tanto lhe Quer. 
ttae o •S a n to P adre P io xn tão F oi m ulto o que se vtu, mas foi 
ma.ravtthosamente recordou e r e- aind a multo m ais o que ficou es - Volvidos dois ano~. tornei & rtr em A mensagem das crianças é mutto 
sumiu no seu d iscurso d e 13 de condid o no fundo dos corações, Lisoo& ,. .Maria Antónia , que já faz mais complexa e pro\ idcncial do quo 
Malo do ano findo, e a ten tem os no intim o d as consciências, no pa.rtc da família. da y"" dll VáJ.iwa.,. vulgarmen te se imagina. Cristo, quan-

. s <) nos úl\:imos 30 anos e no pre - s!.gllo dos corrfess!onãrtos. Ora- Está mais alta e mais nutrida. o mes- do as ch:tmou a si com uma ternur:~. 
sente. çlo e penit ê nc!.n veio Nossa se- mo olhar vivo e doce, a. m{'sma ex- iníin! la, t inha muito que lbcs d izer e 

J:muclnemos por um Instante nhora pedir, e tanta, tanta se pressão ingénua e cândida, a cor, po- muito que lhes deixar. -Agora, n:a~ 
que a Mie de Deus. t inha escolhi~ fez, por esse Portugal fora, aos f6m, mais distauciada da cor oriental puras e mais risonh.'\s, ide e encanta1 
do outra t erra estranha p ara pés da Senhora e de Jesus Sacra- da Sulamites. a t oda a. gente! 
aparecer em 11117, e outras almas, m entado, em n oit es in teiras d e Tive assim ocasi:io de not.ar, mais Uma mensagem nova.- uma men-
Q\le Dlo 06 POStorlnhos de Aljus- vigíllal uma. vez como 6 apa.centemente diver- sagem de graça, de candura, de sin-
:tftl. para lhes eonf1ar os aeus se - Quisem os começar a aprender ;;a a. acção do tempo, que a tudo se geleza c de meiguice ... 
81'ed.os e manifestar Bi suas von- e a m ost rar .ao mundo como se a treve. como dUia Vieira. Dois anos, Na v:da corrente, normal, a 1\Ia­
t a de.s. Que &el'ia hoje de Portu- paga amor com amor. Mas o da que adensam apressadamente a me- ria Antónla toma a casa mais atraen­
Cal? Q11e lurar ocuparia hoje o senhora p or nós é tamanho, e o Iancolia. dos velhos, por via de regra te e con(ortável, é como nma flor a 
llQI60 Pais n o concerto das na~ n osso, por maior que seja, fica tornam mais forte e mais irradiante mais dentro dela, onde há. tanta-; e 
ç6es mundiais? O descalabro em t â o longe do dEla, que nunca 1. vida de uma. criança. tão fin:unente distribuíd:~s. Nas botas 
tedos os s ecto res d!L vida n.aclo- pode remos dar-nos por plen~- o que tem sido o sol p:ua as ~rv.:r gra\·es, por sobre o plano em q·te PS­

na! ter-se-la acentll.'ldo; a gue~ra, m ente satisfeitos, e quanto mats 1 res e as r~eiras do parque, tem siJo peram solução problemas angustiosos, 
sen llo a guerra ~vil n o inter1or, tive rmos a mado e trabalhado por para a Mana Antón•a o coração q tte quantas \'ezes ela. terá rassado como 
pelo menos a guerra. vinda de to- Ela, mais f ica a inda p or faze r . j mais a ama em Lisooa c Santa Com- num v6o gracioso, que interessa, de­
l'a. ter-nos-la afligido e arrui- O ano do trlcentenár:o aca.bOu,i ba. sanuvia, equilibra. e ilumina . Já lá 
Dado, e o nome de Portuaal nio mas não acabaram os disvelos Audan-. na hlst6ri.1 homens públi- dizia um clássico de rene-me que con­
&Dd.aria P<Jr todo o mund~ como da Padroeira pelo seu povo (aon- 1 cos que nunca tiveram cnt.re os seus vém por vezcr amarrsar 4 r-a 1t;J.c::a 
~ .. pelo m en os no camPo re- de i riamos parar, se não fosse ; braços crianças. do coração. 
l'cieso, aureolado com um pre.s- Ela aguentar-nos continuamente/ Tudo nos leva a crer que 11ão tive- A 1\faria An tón:a familiarizou-se 
tlrlo que só que m algum dia pas- de sua mão?>. nem há-de acabar cnm. Richclicu, Cisneros, Pombal, Sa.- com a bicicleta, anda de pa tins no 
sou as fronteu·as, J)Ode a-waliar. o nosso r econhecime nto, nem a s l:sbury, Lenine... A vara da lei pa- terraço e balouça-se com mais segu­
Porwcal é bem a nação J)l'edi- mll provas de afecto, e eonfian- 1 m elt'S íoi como aquela vara de ferro, rança. leveza agilidade no trapézio. 
lec'-- o cbenjamim• de N()SSa 5 &- ça que lhe temos juntado. j de que f:~ la a Escritura. I nclementes A mão de Salaza r firme e hnm:~.na, 
nhora. JXIis Ela o escolhf'u para cA.mor com amor se paga• . sim, 1 e duros. Sombras do :Dante... Sem tão •.a tinhosa sempre pa.ra ela, j :i tem 
tef.tro elas ~as miserioódias, :pa- maa um amor QUe se traduza em amor na t~rra e sem amor também menos que fazer. 
ra apóstolo da sua dev~o. J)Grl obras. Nossa senhora d eu volta 1 na história. No tocante a estudos, direi apenas 
cabeça e gula , para exemplo de a grande part~ do seu Padroado,~ Outros h.'\, por~m. que certamente que a Maria Antónia. fez exame d:~. 
tocia.s os dema!S povos. nlio fol para se mostrar, embora pediram beijos e inspirações às crian- quarta. classe com distin~o. para 
. Jl penlá.mos n o que isto slgnl- saibamos Que basta só a sua pre- 1 ças. São L uís, Colbcrt, Washington. honra das suas mestras e :-egMijo do 

ftea, no Que isto traz de re~n- sença e o s eu olhar p a ra tocar e 
1 
Canovas, Garcia Moreno.. . expUcad.,r am~ível e indulgent~. qnc 

sah(Uda.de para todos nós? Filhos r~nder os corações a inda os mais! Se uma canç-ão espanhola diz que tanta coisa tem expUrado tam';{ra <\O 

pre<Ulectos de Maria Santlss.ima. duros. Fol para repetir as pala- toda a mulher, merc.t1 de Deus, traz país. naquele seu e~tilo lncoo!un t:wl 
obrlaado.s a corresponder ao vras que d lsse aos pastorinhos 1 no coraç;.ie um ,.e,.ino adorntecido. - casJiço. /ltJente e l.jcido. A tttu!o 
aaor particular eom que Ela nos em 1917: rezai multo, fazei penl-1 também se pode diser que todo o ho- de prémio, foi ao Coliseu vtr e ouvir 
ama e • dU' testemunho d ele. têncla, nllo ofendais mais a Nos- . mem, normalmente bem formado e os palh:~ços, que di~:cm co!s"\s f>im-
it certo QUe o ano jubilar de so senhor. mudal d e vida. I que nd.o discipline com doloroso ex- pies, iugénuas e graciosas /). m ish mt 

1941,; &DO QUe por vá.rios motivos Nisto afinal se reduz a sua cesso a sna sensibilidade, pnr mais com gestos o momices que fazem xir 
se I>Ode chamar clorlo.so, QUis ser Mensagem. cumprindo-a fiel- ! que suba ~ domine, traz uma crian- as crianças. Tão a lenta esteve. que 
e fel, rraca.s a D eu.s, o ano da mente, tnte~ramente, sem desfa- J ç,a. pela mão - a criança. que mais <lesdobrolt o melhor do espect;.\cu13 

g;rlltldio do povo portugu6s à sua leclmentos, cada vez mais e ca- ama. ou então a criança que ele foi até nós. Memória e graça. 

.. 

com melhor lrlra e mais sintaxe, con­
tinua. a escr·cver cartas de quo Sah ­
zar t em st'mpre conllecimcnto pelo 
importe das estampilhas quando me­
nos. Ainda bem que nü.o pode !>Cr 
mais graciosa a cobr..1dora desta con­
tribuição c:aseira... J.l progrcssi v a. 

Findo o jantar, Salazar saía comi­
go de passeio à sombra da. noite e 
da' átYores do parque. Mas, dentr~ 
em ür<'V<', ouvia-se o passo leve e S..'\1-
titantc da Maria Antónia, que vinha 
t~r connosco à pergola. Depois de 
limpar de folhas mortas, à luz do 
luar, as cadeiras de recosto, sentava­
-se por sua vez junto de Salazar, que 
a ia acariciando no rosto e nos ca­
belos e de quando ~m quando lhe 
falava. com uma voz em que h.1vi'l. 
notas de tem ura quase mate:na At~ 
que ela adormecia . Pexdoa-se tudo ~s 
crianças; perdoa-se mesmo à hlana 
Autónia adormecer enquanto o sec.a 
grande e carinhoso ami_go falava. c!:\ 
guerra e da. p:~z, de co:sas da nossa 
t erra e de alguns hom<'ns do nos_so 
tempo. Se a história pudesse onvtrl 

Quando se aproximava a hora. ~o 
recolher, Sala:r.ar despertava a Mar~ 
Antónia, e depois de a beija~, ~n~­
nllava-a. para casa. E ela 1,1. 1a be:;a­
tante e sonolenta, inteiramente 6• 

quecida das risadas do. Colrseu_. 
Depois de se despcdrr de mun, Sa­

lazar ia. ainda, como de costum:~ ao 
quarto da Maria Antón:n beljá-~a 
mais uma vez e ver se ela dormta 
agasalhada e tranquila. 

Quem n& vida pública ~ tod.J do 
seu país e na int imidade nao CSCClncl_e 
a t ernura do coração, bem pode dl­
zer com alguém que na nossa .terra 
t eve um grande nome na polít~C3. e 
nas letras: htenllo dentro de mtm a 
minha apologil. e a origem da minha 
paz•>~ Elc.eelsa. Padroei.ra, o ano da cor- da vez m elhor, terem os corres-l algum dia .. . H á um sol nascente n '\ Não foi para a Beira no ver-:io. Li-

respOndência a.tnOrosa ao apelo pendido ao amor de predilecção ! vida, que aind& é sol quando ekl a.ca- mitou-se a passar um mC·s no Est'l- COR REt A PINTO 
magoado da M!16 do Céu na Co- com que Nossa Senhora ama os ba... ril cm casa dnma familiu amiga e. 
va ~L~ m~s ~o bouv~s~ portugu~~~oquema~~~re- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
baatarta a. viagem triunfal da m os c onsolado o seu Coração de CGK.~a.M.clo 
Imagem de Nossa Senhora da. Mãe e f eito a vontade ao seu Di-

.,...,. a té IJ"""' e volta , pela Vlno Fllho. A. te~ a~ia 
~a ~Üt.CU~A:ei.t.a e a cltZ6óe. a~ia clct ~ . 

O sob erano Pontiflce Pio xn. r ã colocã. las, Quanto antes, sob ção d a ~rra agrária para eSI>e-
Em :rand~ pa,.te do pais, sobrt:!-:4- obrigado a ve11dcr barato e não ter como é seu cosliume em audlên . um r e:gime à parlie das restantes culações de interesse 1ndustrl~ 

do Wls .:onas de ('equena profmtda· depois com qt~ pagar 4IS co1~tribut- elas Q,ue con cede a delegações f ormas existen tes de r iquezas, e com e rcial, e stiolando a c~ass 
dr. o "'""o é o pnncipal rc""'' s" do çües e as d,.,nais despesas da st~a ta- r epresent.at1vas de classes sociais , para. que n ã o venham a ser , n um agrária e o seu vtver que sao a. 
laurttdoT. 1J: da t•inho .:zue s,.i o di- mUw t1 casa agrtcola. . dir!.gindo-se em 15 de novembro fut\lro mais ou m enos próxlmo, essência da verdadeira liberdade 
••Juiro. fvl.'a pa~ar as coll!ribu;çú.:s t1 Ora os senhores anna.u nistas de 1Utlmo à Cl)nfederaçã.o Nacional arrastadas na voragem d e espe. dos p ovos. N õ d &tstemas 
a• íJra11dis dds f't .:as da ca;a. O resto L~súoa era j1utamcntt~ isso qt~e esta- d os Agricultores Italianos e f a . culições que a. indústria e o co. Entre as a ç es e 
rhí f>artJ • s s,trt.finhas e para p"uco vam a preparar 11a sotHbra e com to- lando..lhe-s dos interesses que e s. mérci o d ooenvolvem pGr t oda a lntermédios, a lgumas há,af~r~ 
wars, q11•u•d" /fá. da a cautela. Não o f i.r/Jram, porém, pecla lmente representava m, apro- part~. o M éx iJCO, que jwl.gam i-

Ora svct~46 qne ., liv re jogo da lei com tanta arte qu~ t~ão descobrissem veitou :> ensejo d e expôr. com ~ostra..se ser e s te o pen~- ~~s incon~enlen :.es .com a : 
da oferta ~ da {'rocura faz com qrts o se11 júgo a tempo de o sig11atário nota oUissimo d estaque. a d ou trl- m en ta e desej o de Sua san tid ade vtsao da teJ_ra agr ttrta por c ~-

' o dtnkcaro do 1Jinho seja sempre o destas linhas os poder desmasc<~tar na na tradlclonnl da I grej a a~rca ó P apa. t es de tamflta só porque silo 11 • 
Hutsmo, t>ouco mais ou menos, por- Assembleia Nado•wl, como fi~cmos da exploração da t erra pela a gr l- Mas o que d izem e fazem os bres. n ão r e 1 

qt~e, se ltd muit'l, vende-se batato; ~ u sesão de u d~ Dezembro findo. culLura e da sua influên cia reno- go'{ernos d as Nações e m m atéria Os que dest e ~~~ã~ãos'octal ~ 
f 8 lul poueo, v e11de-se c<~ro, de modo Os figurües prcparat•am-sc para ir <Va.dora sobr~ os q~ a r ealizam de t anta m <lnta? !Param que a u tidões 
fJ"~ o d~heiro qu~ se apura mtlda comprá-lo ao lavrador a rastos de ba- como profissão pri.nci~l, csten. A R ússia Sovié tica propõe-s~, a terra agrária e~~e u:~A.o se 
pouco. Só nwma coisa impoTta have~ rato e depois vendtJ-lo 110 mercado ne- d endo os seus b en eficias aos ou. todo o custo, manter a comumza- COilll>l~ e esp Q todos po 
muito ou 'h.ver {Jot1co. E que se 1:4 gro ou exportd-lo cumdtst inamrnte tros sectores da a ct ividade so- ção da terra agrdrta, com traba- lmprov m e que nem -
muito, htl mais fartura e o pobrt fJ'I- pa~a o uenderem a peso de ou~o. O clal lho coagid:> e a partilha dos d em ter. 
de bebu "'~!is ·à v ontade. Se há pou- 11egóeio ,. bom, na, mas •ste f tmí- A . aloou~ do rxande Pónti- trutós por percentagens e esca. A pobrer:a, como é geraJme:~ 
co. I fJrt!Císo po.fld-lo e até os reme- tiros-lho 116s. fice naquelas cireUnstt\nclas e las a arbítrio àos que detem o t e sabido, procede , em gran e 
fliados t •m de beber dlf'4a em ve.: ele O ltu!Tado~. pela pr6pri<l natureza d est e modo expendlda, é bem co- poder . parte, da falta. destas aptidões. 
t1i11oo. das coisas, tuio pode defmder-se dos mo um grito de chamada à or- Roça desta maneira p or uma Nã o esquecer, por exempl<l, 0 Q~ie 
Pa~« compensar estas i rrtgularida- ataquts e assaltos d•Js iKtcrmediá- de m no meio da celeuma de con e con omia p obre e lnsuflcient.e, aconteceu entrê n ós com a di -

d•s .,. collaert• do vr,rlro. a Provid4n- rios, potqutl est~s viv"" ;untos nas traclições d este inquieto mund~ que faz lembrar a esc~a.vatura s~o dos baldlos no regime mo­
eia tl.isptJs as coWJs de tal tll'ldo q 111J. cidadrs e jàcilme11te se com.bin~Jm an que vivemos. Em termos de antiga. - economia anónima, 1\:.u'quico d constituclona~n~a.= 
aos atWs '"" gu~ o viJ!llo t poc•co, cos- para as s11(1s m•nobras. o lt~vrador, intuitiva clareza convida-nos a o está.~el d e miséria e de p asslvi. ll. gum~iz asão nossa:rrlca t 
,..,a ser ah11da11tissinra a prodt4(ãO nsc uive espalhado , .zos campo11, 011- cumprime nto do único programa dade moral para as m assas, ao de co a ç e m · ! 
cerialif•ra. j.stotnc,.te como sucl'det4 ele 11t~trej4 dia ti ·• oite, e 'flào poae, Ide condic!onallsmo económico lado de uma economia notória Enquanto a t erra agrária e a 1 
•ste atto. de modo que o po'.Jre pode nem tem tampo, nem feitio para pre- suscep.tivel d e conciliar todos os d e luxo e de prazer es para os cl~ agrãria ~ão tdveremt as~~ 'I 
e"'"er mms f!iio • cotnpursar as6im a parar a a~tesa dos s~r~ haveres por interêsses espirituais e morais -poueos que a d omtn:un e coman~ gu~ 0 um dreg d r(le e tf.Js0 ~t.eJs . 

• falt• fi,, ~llffllto, E do mesma fllOdo, ,.cio de vma ·f ort6 MKaJJi.tll(tiO"' da .sociedade. mantenpo o j u.sto d~m. au nomo 0 118 0 '! \ j .. t"~ "~rodu.tão_ •do. vin lto 4 tmi fto aprumo da. pessoa humana em Os E.sta.dos Unidos J!a Amérlc.a de rlqueZ'&, Q r_povlJne nto crês- ' 
1 IJOa, .costt~lfffl .a cpTket ta do f11io ser PACifiCO DE A.M()RW face do poder d e lnictatlva Que do Norte, como acentuaram pe~ cente destas continuará. a pren- 1 
1
1 

f,ac• • u-.. • compensação ciJ'" o lhe é própl'lo e dQ hnperat1vo de las suas rece'ntes eleições gerais, dê-liaa nas &1186 POdel"Ol'Sa6 redes I 
~ ~tinll.e IIII ,_,.. do p;io. soeiao111dade que lhe im.POe a reclamam, ao 1nTerso da Rússia de especwaçli.o para obJeetfV(jS ~ 
I M«s tiOltaNdo •o fweço do vinfiO, FÁTIMA coord.enaçA.o de eaforços Soviética que a terra agrdr/.a comerclaia e industriais. de.sv.a.n. a 
, flitl•mos • ós que o dinl!eiro que 0 la· Comó a terra e a ~ agrá. continue' em aproprtaç4o de Zt- do-~ da sua fWlção_ prõo:n·;a. el1l t 
I wiJdo~ fez I ssmpre o mesi.o, poruo Ont6fle ~ a-1 Collh• • A*-.. das do u pe4ras de Qu.lnal d;l vre con.carrtncfa e independente preJUlzo da clvlllzaçao crls.~ qu~ ' 

a -ú Otf MI RBS, .,,. ti;Ttffde 44 lir,~rf ordem, o Santo Pll!Clre, reclama ao má:tlmo de intertertncf4• do é a (ml.ca int-egralmente huma • . 
l ;.,o 411 1M d4 oferTa e da pTocrua. a..,.. Viel,., 10$08 lDSta.nliemoote para ela.a ,. pro. EstadO. n&. . ~'- . 
• u "'• · ~ fttio f6, tewcid4 flor tu•l· teoQAo e defesa eontra as tnva. Tenclem asalm, por este eaml.. OJ)Orbuna e neoe~la é, ~ .. 

'

I ..,, i"tervtJfltçJo intcmp estiv• d• GUFICA - UIIIA sões, que as ameaçam, das mal$ nho, etU!a vez mais, a concentrar a importante alocuçao do santo 
"'IHllltiC/JfiHS e uquisifões, porque e•- ' e extr~mas correnf.es do comunis- as f or tunas em oolossals empre- Padr~ Pio xn. em 15 d e novem-

1 Mo. •in44 "'csnzo quH a collleita seja " ,. '' mo·e do liberalismo. zas, predispondo à criação de b.t'<> úLtimo. 
••·~ . o JavTador pode v er-u Visaclo pela Censura· Melo d e m elhor 9 conse~ir se- mon opóllos de facto e à abSOl'P- A. LINO NETI'O 
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